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			Capítulo 1

			 

			– Nicki, estou desesperado. Tens que me ajudar.

			Nicki Beauman ouviu aquela súplica apaixonada através dos auscultadores. E embora lhe causasse uma certa satisfação, não foi suficientemente intensa para responder com algo mais do que um pestanejar de olhos.

			– Estou a limar as unhas, Zane – respondeu. – A limar as unhas e a bocejar. Por isso, olha como estás a impressionar-me.

			A resposta que chegou até ela foi um palavrão sonoro. Apesar dos trezentos quilómetros que a separavam de Zane Rankin, ela conseguiu ouvir o impropério muito bem. A tecnologia moderna era realmente surpreendente.

			– A minha vida está por um fio – replicou Zane. – Raios, Nicki, faz alguma coisa.

			Não era exactamente uma súplica, mas bastante semelhante. Suspirando levemente, Nicki pousou a lima e olhou para a meia dúzia de monitores que tinha na mesa.

			Escreveu algo no computador para penetrar no impressionante sistema de segurança de Silicon Valley onde Zane estava a tentar entrar. Cerca de seis câmaras em posições diferentes mostraram-lhe as seis entradas do átrio.

			Dali, conseguiu observar Zane a escrever freneticamente no teclado minúsculo que deveria ter aberto uma das portas laterais. Zane conhecia a sequência dos códigos de entrada, mas, às vezes, as coisas ficavam difíceis e era necessário um toque feminino.

			– Carrega no espaço.

			Zane assentiu, carregou na tecla e esperou.

			Nicki usou o seu próprio teclado para voltar a introduzir os códigos. Como continuava sem acontecer nada, serviu-se de uma nova forma de entrada no sistema para o desbloquear por dentro. Zane ergueu os olhos para a câmara que mostrava a sua posição e levantou o polegar em sinal de vitória.

			– És a melhor – murmurou.

			– Sim, isso é o que tu dizes agora. Mas ontem deixaste-me muito claro que não precisavas da minha ajuda para fazer este trabalho. Disseste-me que eras perfeitamente capaz de o fazer sozinho.

			– E sou.

			– Estou a ver.

			Nicki procurou outra posição da câmara e viu os seguranças a avançar pelo corredor principal da empresa.

			– Então não precisas que te diga que estás prestes a ter um encontro com os teus anfitriões, pois não?

			Através do monitor, viu que Zane ficava paralisado. Depois, percorreu o corredor com o olhar e escondeu-se numa sala. Cinco minutos depois, os seguranças dobravam a esquina e passavam à frente da porta fechada.

			– Que corredor comprido – disse Nicki quando os seguranças desapareceram. – Se já não precisas de mim, vou para casa.

			No norte de Califórnia, Zane exalou um suspiro que, em milésimos de segundo, chegou a Seattle.

			– O que queres de mim? – perguntou, resignado.

			Nicki sorriu de orelha a orelha perante a sua vitória.

			– Dinheiro, mas como não estás aqui para mo dares, de momento conformar-me-ei com um pedido de desculpa.

			Zane regressou ao átrio e pôs-se novamente à frente da câmara de segurança.

			– És a melhor – disse com resignação. – Não poderia fazer isto sem ti.

			Nicki sorriu.

			– Ainda estás a esquecer-te de qualquer coisa...

			– Enganado, sim, estava enganado, está bem? E agora, vais ajudar-me a entrar no laboratório?

			– Claro que sim – Nicki estava disposta a ser generosa na vitória. – Estás no segundo andar. Sobe pelas escadas de trás e espera no átrio até eu te dizer qualquer coisa.

			Cinco minutos depois, Zane estava à porta do laboratório. Nicki conseguiu abrir as duas portas que o protegiam e avisou Zane acerca dos sensores a laser. O cofre, escondido numa das pequenas salas, não estava ligado ao sistema informático central, de modo que nisso não podia ajudá-lo, mas desligou temporariamente os detectores de fumo do laboratório para evitar que o fumo produzido pela explosão os denunciasse.

			Zane saiu rapidamente da salinha e fechou as portas. Dois segundos mais tarde, fez-se um ligeiro estrondo e as portas tremeram. Zane correu outra vez para o interior da pequena sala para sair imediatamente depois com uma caixinha preta na mão.

			– Já a tenho – informou, enquanto a metia na mochila. – Agora, tira-me daqui.

			– Deveria deixar que te apanhassem, para aprenderes a lição.

			Zane olhou para a câmara e sorriu.

			– Eu sei que nunca o farias.

			E tinha razão, pensou Nicki, enquanto localizava os seguranças.

			– Está bem. Sobe pelas escadas da zona norte até à entrada principal. Eu abrirei as portas antes de lá chegares. Mas tens de sair depressa.

			Quando Zane já estava bem longe do edifício, Nicki restaurou todo o sistema de segurança, ligou os alarmes contra incêndios e desligou a conexão do seu computador. Não havia maneira de ocultar o facto de alguém ter conseguido penetrar no sistema informático da empresa, mas não teriam forma de seguir o rasto deles. Nicki assegurara-se de apagar todos os seus vestígios.

			Claro que, às nove e quinze da manhã seguinte, o sócio de Zane, Jeff Ritter, analisaria os computadores e encontraria um número considerável de buscas não autorizadas. E dizer que não acharia piada nenhuma seria ser excessivamente brando na hora de definir o que se avizinhava.

			– Estou em dívida para contigo.

			A voz de Zane chegou até ela através dos auscultadores.

			– Eu sei – respondeu enquanto desligava o computador.

			Zane desatou a rir.

			– Queres que manhã te leve donuts para o pequeno-almoço?

			– Não acredito que sejam suficientes para me pagares o que fiz por ti, mas está bem. E desta vez não comas todos os que têm cobertura de açúcar.

			– Não como, prometo-te.

			– Pois!

			Sabia exactamente o que valiam as suas promessas sobre os donuts. Com um pouco de sorte, conseguiria comer algumas migalhas.

			– Agora vou para casa – disse.

			– Cuidado com o carro. E, sabes uma coisa, Nicki?

			– Sim?

			– És a melhor.

			– Eu sei. Boa noite, Zane.

			Nicki desligou e deixou os auscultadores sobre a mesa.

			 

			 

			– Devia-te isto – disse Zane, na manhã seguinte, assim que chegou ao escritório de Nicki.

			Pousou um saco de donuts com cobertura de açúcar sobre a sua secretária.

			Nicki levantou os olhos para ele e perguntou-se por que se teria incomodado em pedir um café. Não precisava de cafeína para acordar quando podia contemplar o caminhar alegre de Zane e o seu sorriso. Bastava olhar para ele para que o seu coração batesse com mais intensidade. Era uma vergonha, mas nem por isso deixava de ser verdade.

			Estar perto de Zane era tão exaustivo como uma aula de aeróbica. Um dia ia calcular as calorias que queimava na presença dele. Só com a energia que precisava para disfarçar a atracção que sentia por ele, poderia dar a volta ao mundo em caiaque.

			– A que horas voltaste ontem à noite? – perguntou-lhe.

			– O voo durou cerca de noventa minutos. À uma já estava na cama – sentou-se numa cadeira e sorriu de orelha a orelha, – a dormir como um bebé.

			– A sério? E não havia nenhuma jovem a aquecer-te a cama?

			– Esta semana não. Preciso de recuperar o sono para não perder o meu charme.

			Nicki já tinha visto Zane depois de noites sem dormir absolutamente nada e, mesmo assim, continuava a ser perigosamente atraente. Alto, magro, bonito, com o cabelo escuro e uns olhos que pareciam esconder todo o tipo de segredos, aquele homem poderia ter feito uma fortuna como galã de telenovela.

			Zane era um daqueles homens que as mulheres achavam irresistíveis. E, embora Nicki se orgulhasse de ser única, naquele caso era mais uma entre a multidão. A única diferença entre ela e as outras era que Nicki mantinha as suas ilusões em segredo. Zane não gostava de mulheres com um coeficiente de inteligência mais alto do que as medidas do seu busto e Nicki tinha sido dotada de uma inteligência privilegiada. Infelizmente, todo o seu cérebro não bastava para a manter a salvo do encanto de Zane.

			– E tu? – perguntou-lhe Zane, pegando na chávena de café de Nicki. – Brad estava à tua espera?

			Nicki recuperou a sua chávena.

			– Chama-se Boyd e não, ontem à noite não o vi – na verdade, ultimamente nunca via Boyd, mas não ia contar isso a Zane.

			– Por que não? Estás a começar a aborrecer-te com toda aquela linguagem informática? A sério, Nicki, não te cansas que esse tipo te fale em códigos binários?

			– Boyd não é um programador. É um engenheiro electrónico que... – interrompeu-se a meio da frase e abanou a cabeça. – Não sei por que me incomodo. Ris-te de todos os homens com quem saio porque tens vergonha das mulheres com quem tu sais. Por exemplo, de Julie.

			– Envergonhar-me? Julie foi vencedora do Concurso Miss Maçã.

			– É uma estúpida. Alguma vez tentaste manter uma conversa com essas mulheres? Quando se cansam de sexo.

			– Quando nos cansamos de sexo, vou para casa dormir. Além disso, quando quero ter uma conversa com uma mulher, venho buscar-te.

			– Que adulador.

			– Estou a falar a sério, Nicki, deixa de sair com tipos tão inteligentes. Procura um bom garanhão e deixa-te seduzir.

			– Não, obrigado.

			– Por que não? És muito bonita.

			– Que adulador – repetiu. – Então sou muito bonita. Suficientemente bonita para conseguir um homem burro que pense com os seus bíceps? E para que é que eu vou querer uma coisa dessas?

			– Para te divertires.

			– Penso que não me iria divertir muito, mas obrigada pela oferta.

			Nunca compreenderia a atitude de Zane para com as mulheres. Será que não queria assentar? Na verdade, já conhecia bem a resposta àquela pergunta. Já trabalhava com ele há dois anos e nunca tinha visto Zane sair com alguém durante mais do que umas semanas. Embora sempre tivesse alguma cabeça oca nos seus braços.

			Ela, pelo menos, costumava sair com homens sérios, habituados a usar o seu cérebro. Infelizmente, nenhum deles era suficientemente atraente para a fazer esquecer Zane.

			– Preciso de gostar de um homem antes de ir para cama com ele – explicou-lhe. – Chama-me antiquada, mas é a verdade.

			– Uma informação fascinante – comentou Jeff Ritter, enquanto entrava no escritório. – Obrigado por a partilhares comigo. Bom, agora temos assuntos mais importantes com que nos ocupar.

			Nicki suspirou. Se pudesse escolher a parte da conversa que queria que o seu outro chefe ouvisse, certamente não teria sido aquela.

			Jeff fechou a porta atrás de si e Nicki preparou-se para um das suas explosões de génio. Zane permanecia particularmente calmo. Continuava comodamente refastelado na cadeira, ao lado da secretária de Nicki.

			– O que se passa? – perguntou.

			Jeff atirou-lhe umas pastas.

			– Em que raios estavas a pensar? Bolas, Zane, podias ter-me dito o que ias fazer.

			Zane folheou rapidamente aquele relatório.

			– Ter-me-ias impedido. Legalmente, somos sócios e não podes dar-me ordens, mas terias tentado convencer-me de que não era uma boa ideia.

			Jeff fulminou-o com o olhar.

			– Era uma má ideia. Fazes ideia da quantidade de leis que violaste ontem à noite?

			Nicki decidiu que tinha chegado o momento de se juntar à discussão.

			– Se quiserem saber, eu tenho o número exacto.

			Jeff dirigiu o seu olhar fulminante para ela.

			– Tu já tens problemas suficientes.

			– Eu sei. Mas só por ter penetrado e desligado o sistema de segurança. E o sistema contra incêndios – considerou o número em silêncio. – Está bem, foram muitas leis.

			Zane sorriu para ela e Nicki fez o mesmo. No entanto, Jeff não parecia tão divertido quanto eles.

			– Fico contente por acharem esta situação tão engraçada. Que curioso! Eu não acho piada nenhuma! A nossa empresa tem uma reputação a manter. Não podemos andar por aí a violar leis para conseguir os nossos objectivos.

			Zane arqueou as sobrancelhas. E Jeff meteu as mãos nos bolsos.

			– Só em circunstâncias extremas – corrigiu-se.

			– Estava a ajudar um amigo – explicou Zane.

			– Deverias ter-me dito o que pensavas fazer.

			– Não podia. Não queria que ninguém da empresa estivesse envolvido, no caso de correr mal.

			– Nicki sabia – replicou Jeff.

			– Claro, mas ela nunca diz nada.

			Aquele reconhecimento à sua lealdade era ao mesmo tempo lisonjeador e irritante para Nicki. Sentia-se como uma espécie de mordomo fiel.

			– Poderias tê-la metido em problemas muito sérios.

			Pela primeira vez desde que tinha entrado no escritório, Zane mostrou-se sinceramente envergonhado.

			– Não poderia tê-lo feito sem ela – admitiu.

			– Isso é verdade – corroborou Nicki. – Zane é bastante inútil.

			Então, os dois fulminaram-na com o olhar. Nicki encolheu os ombros.

			Jeff começou a dizer alguma coisa, mas Zane interrompeu-o.

			– O meu amigo esteve a trabalhar durante dois anos naquele protótipo. Aqueles tipos roubaram-no. Ele só queria recuperá-lo. Disse-lhe que o ajudaria. Tinha que o fazer, Jeff. Devia-lhe isso.

			Nicki conhecia muito poucos pormenores sobre o passado de Zane. Pertencera ao corpo de fuzileiros e com eles fizera muitas coisas das quais nunca falava. Jeff tinha um passado semelhante. Tinham-se conhecido há uns anos e tinham decidido abrir uma empresa.

			Nenhum deles falava sobre o seu passado, mas, de vez em quando, alguns laivos da sua vida anterior vinham à tona. Como naquele momento. Nicki não sabia o que queria dizer exactamente aquele «devia-lhe isso», mas Jeff sabia. Em vez de se queixar ou continuar a interrogá-lo, limitou-se a assentir.

			– Da próxima vez, avisa-me, está bem?

			Zane levantou-se e assentiu.

			– Prometido.

			Zane abandonou o escritório. Nicki observou-o a ir-se embora, perguntando-se o que teria acontecido para Zane dever um favor àquele amigo. Ter-lhe-ia salvo a vida ou algo parecido? Sabia que não fazia sentido perguntar-lhe. Zane era um mestre a evitar os assuntos dos quais não queria falar.

			Jeff virou-se outra vez para Nicki.

			– E tu, pelo menos, podias fingir que tens medo que te despeça.

			– Não podes despedir-me por causa disso. Eu trabalho para Zane e ele precisava da minha ajuda. O meu trabalho consiste em obedecer, não em julgar o que faz.

			– És demasiado inteligente.

			– E tu gostas que eu seja assim – Nicki sorriu de orelha a orelha. – Vais castigar Zane? Porque eu adoraria ver isso.

			– Claro, vocês merecem-se um ao outro. Tenho uma reunião com um cliente. Penso que quer solicitar os nossos serviços para que o protejamos a ele e à sua família.

			– Boa sorte.

			– Obrigado.

			Nicki virou-se para o seu computador. Naquele momento, Zane passou pela porta do escritório dela e espreitou.

			– Queres almoçar? Podemos ir a um restaurante mexicano. Tu pagas.

			– Quero comida chinesa. E é a tua vez de pagar.

			Zane abanou a cabeça.

			– Está bem, mas só porque estás de mau humor. Brad não deve ter-se portado muito bem esta semana.

			– Chama-se Boyd – gritou Nicki, enquanto Zane se afastava.

			– Está bem, o que quiseres – respondeu e continuou a caminhar pelo corredor.

			Nicki virou-se na sua cadeira de rodas e aproximou-se do arquivo que tinha sob a janela. Enquanto rebuscava entre os arquivos, pensou para si que tinha que superar aquela teimosia o mais depressa possível. Boyd era um homem muito amável e, se não sentisse uma certa atracção por Zane, já se teria apaixonado por ele. Era o que ela queria, contar com a companhia de um homem bom, casar-se e ter filhos.

			Mas desde que se tinha apaixonado por Zane, vivia no limbo, à espera do que não podia ter e a ter o que não queria.

			 

			 

			– Os Seahawks farão três golos – disse Zane, por cima de um prato de arroz.

			Nicki sorriu.

			– Deverias ser mais sensato. Na segunda-feira de manhã, vou ouvir-te chorar.

			Nicki apontou a previsão de Zane numa folha de papel onde tinham cotado os possíveis resultados de todos os jogos que se realizariam no fim-de-semana.

			Zane sabia que apostar nos Seahawks não era sensato, mas queria apoiar a equipa da casa. Nicki não era tão leal. Ela lia todos os jornais desportivos e decidia os resultados, apoiando-se na capacidade real das equipas. De vez em quando, apostava numa equipa porque gostava do seu uniforme, mas isso não era muito habitual. E Zane ficava mortificado que conseguisse ganhar mesmo quando escolhia com critérios tão estúpidos como as cores de uma equipa.

			Nunca apostavam a dinheiro. Mas, no final da época, viam quem tinha ganho ou perdido mais apostas e o perdedor transformava-se em escravo do vencedor. Durante a época anterior, Zane pretendia obrigá-la a cozinhar com a intenção de encher o frigorífico de comida caseira. No entanto, ele é que tinha acabado por investir quase oito horas a lavar a carrinha de Nicki.

			– Vais ter que me pintar a sala – disse Nicki, com ar sonhador. – Estou a pensar num tratamento especial para as paredes que exige pelo menos três camadas de tinta.

			– Não, desta vez não, querida. Desta vez, vais ter que cozinhar até à exaustão.

			– Isso foi o que disseste no ano passado. E lembras-te do que aconteceu?

			– Preferia não me lembrar.

			Nicki sorriu.

			– Tens que começar a ouvir os especialistas, Zane. Normalmente sabem quem vai ganhar – Nicki sorria enquanto falava. A gargalhada dançava nos seus olhos verdes.

			Zane devolveu-lhe o sorriso.

			– És muito inteligente para rapariga.

			– E esqueceste-te da minha beleza. Há pouco disseste que era suficientemente bonita para conseguir um garanhão sem cérebro e com uns músculos enormes.

			Zane estudou o seu rosto. Com aqueles olhos verdes enormes e uma boca tão sensual, era mais do que bonita. O cabelo castanho avermelhado caía em suaves caracóis pelas suas costas. Se a isso lhe acrescentasse um corpo que, embora não tão voluptuoso como o das mulheres com quem ele saía, tinha todas as curvas no seu sítio, Nicki transformava-se numa séria aspirante a namorada de um homem atraente.

			– Tens razão – respondeu.

			Nicki desatou a rir.

			– Espera, quero saborear este momento. Não quero esquecer-me deste elogio.

			Zane apontou-lhe o garfo.

			– Vá lá, Nicki, sabes que és uma mulher bonita. Metade dos homens deste restaurante não consegue tirar os olhos de cima de ti.

			– Só metade? – olhou à sua volta.

			Zane seguiu o curso do seu olhar e viu alguns homens de negócios a percorrê-la com o olhar. Havia outros três universitários num canto. E estavam, praticamente, a babar-se.

			– As provas falam por si – disse ele.

			– A atenção deles vai durar o tempo que demorarmos a almoçar e a dirigirmo-nos para a porta.

			Zane franziu o sobrolho, com expressão interrogante.

			– Estás a dizer isso por causa da cadeira de rodas?

			– O que é que achas?

			– Que estás louca. Isso é a última coisa que lhes importa.

			O facto de Nicki estar numa cadeira de rodas só significava que era capaz de correr mais do que ele, e que até podia atropelá-lo quando estava zangada. Contudo, isso não lhe tirava a beleza.

			– Brad não se incomoda – disse Zane.

			– Boyd. E tens razão, não se incomoda. No entanto, ele é um homem sério.

			– Eu não sou e isso também não me incomoda.

			Nicki levantou os olhos para o céu.

			– Porque somos amigos. Tu nunca sairias com uma mulher que estivesse numa cadeira de rodas.

			Zane pareceu considerar aquela frase.

			– Fá-lo-ia se ela tivesse uns seios suficientemente grandes.

			– Não sei se deveria agradecer-te ou tentar espetar-te agora mesmo com a faca.

			– Trabalhas para mim. Se tentasses espetar-me com uma faca, penso que não iria fazer um bom relatório sobre ti na próxima avaliação.

			– Tu deixas-me louca.

			Zane sorriu.

			– Eu sei, e não achas que é magnífico?

			Quando acabaram de almoçar, Nicki pressionou Zane para que ele pagasse. Ele levantou-se e Nicki afastou-se da mesa. Zane parou para observar os homens que estavam no restaurante.

			Nenhum deles reparara naquela cadeira que Nicki tinha encomendado expressamente para ela. Era ultraleve e ajustava-se ao seu corpo melhor do que qualquer outra.

			Os estudantes universitários trocaram olhares de surpresa, encolheram os ombros e continuaram a olhar. Um dos homens de negócios desviou os olhos, mas o outro parecia incapaz de parar de a observar. Tal como Zane suspeitava, a maioria não parecia incomodar-se com a cadeira.

			Seguiu Nicki até ao lugar onde tinha estacionado a carrinha. A jovem pressionou a tecla do seu porta-chaves que activava a porta traseira e tirava uma rampa. Nicki colocou-se na rampa e subiu até à parte traseira do veículo. Enquanto Zane entrava para o lugar do passageiro, ela fechou as portas e virou-se para se situar atrás do volante. Umas ranhuras no chão da carrinha serviam para prender a cadeira e uma protecção especial substituía o cinto de segurança. Nicki ligou o veículo.

			– Continuavam a olhar para ti – comentou Zane com naturalidade.

			– Mas eu não olhei para eles.

			– Brad não é o único...

			– Boyd, ele chama-se Boyd. Vais conhecê-lo daqui a uns dias, na festa dos Morgan. Por favor, tenta decorar o nome dele até lá.

			– Vou fazer os possíveis.

			– Com quem vais? Com a miss do Festival da Maçã?

			Zane encolheu os ombros. Naquele momento, não tinha companhia feminina. E, coisa estranha, também não tinha nenhum interesse em procurá-la. Olhou para Nicki. Nunca tinham estado sem namorado ao mesmo tempo. No entanto, também nunca a teria convidado para sair se isso por acaso tivesse acontecido. Nicki era...

			Olhou para a janela. Nicki era especial. Preocupava-se com ela, gostava dela, mas tinha prometido a si mesmo nunca mais ter relações com mulheres que encaixassem nessa descrição. Não, não voltaria a fazê-lo nunca mais.

					

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			– E então o tipo diz, «sou apenas um louro» – Rob, um dos guarda-costas que trabalhava para a empresa. Desatou a rir assim que acabou a piada.

			Nicki levantou os olhos para o céu e sorriu. Rob gostava tanto das piadas como dos jogos de palavras.

			– Não estás a suar, Nicki – gritou-lhe Ted. – Quero ver-te suar.

			– Deixa-me em paz – gritou Nicki, em resposta, enquanto tentava aumentar o ritmo naquela bicicleta especialmente desenhada para ela.

			Doíam-lhe os músculos, mas sentia-se bem. Quanto ao suor, tinha a sensação de que tinha um rio a correr pelas costas. Odiava os exercícios aeróbicos. Oh, sim, sabia que eram muito bons para o coração e que provavelmente lhe prolongariam a vida, mas eram aborrecidos. Ao contrário de Zane, para quem qualquer actividade física era um puro jogo.

			E estava a pensar nisso quando Zane entrou no ginásio da empresa. Ted e Rob cumprimentaram-no, mas Nicki ignorou-o, consciente de que bastaria olhar para ele para que o ritmo do seu coração mudasse.

			No entanto, quando Zane se aproximou, ela não conseguiu resistir à tentação de dirigir um olhar fugaz para as suas pernas nuas, para os calções de desporto e para aquela t-shirt que deixava a sua barriga musculada a descoberto. O corpo daquele homem era uma coisa séria.

			E Nicki tê-lo-ia aceite sem preocupações se tivesse sido capaz de o estudar de uma forma impessoal. Como se fosse uma obra de arte. Mas o que mais a incomodava era a intensidade com que reagia perante aquela perfeição. Desejava-o. E desejava-o com uma intensidade que transformava em nada a ansiedade com que desejava chocolate durante a síndrome pré-menstrual.

			– Eh! – cumprimentou-a Zane, enquanto se deixava cair na cadeira de rodas dela, – não estás a suar.

			– Isso foi o que eu lhe disse – comentou Ted, enquanto se endireitava e agarrava numa toalha. – Esta rapariga é uma fraca.

			– Esta mulher está a destruir o rabo – queixou-se Nicki.

			Zane ignorou-a.

			– Ontem à noite telefonei-te, mas não estavas. Como está Brad?

			– Boyd está muito bem. Obrigada por perguntares. Mas, ontem à noite, não saí com ele.

			– Então, onde estavas?

			– Por que é que tenho que te dizer?

			– Porque sou encantador e tu adoras-me.

			– Estive numa livraria.

			– E por que é que o teu computador ambulante não te acompanhou?

			– Porque agora está a trabalhar num projecto muito importante.

			– Sim, claro. Estás farta dele. Admite.

			Rob e Ted abandonaram os seus aparelhos e saíram. Zane baixou os olhos para o cronómetro da bicicleta de Nicki.

			– A tua mãe mandou-me bolachas – disse-lhe.

			– Eu sei. Ela contou-me.

			Nicki achava irónico que os seus pais gostassem de Zane quase tanto quanto dela. Talvez fosse genético, disse para si. Uma fraqueza da família Beauman.

			– Quando é que os teus pais cá vêm? – perguntou Zane.

			– Provavelmente não vêm antes das férias. No fim do mês vão fazer um cruzeiro pela Austrália e pela Nova Zelândia.

			– Quando vierem têm que me convidar um dia para jantar. Gosto muito deles.

			– Eu também.

			Zane sorriu. E era incrível a reacção que aquele homem podia provocar com um sorriso.

			– As obras já acabaram?

			– Estão quase a acabar. A minha mãe prometeu-me que o quarto de hóspedes estaria pronto para a próxima vez que eu lá fosse.

			Nicki tinha provocado uma mudança de vida e fora uma surpresa para um casal que tinha renunciado à esperança de ter filhos. Como tal, fora sempre uma menina muito mimada. Mas apesar da sua devoção pela sua filha, os Beauman tinham-se afastado da sua vida quando ela tinha saído da faculdade.

			– Talvez vá vê-los um dia destes.

			– Eles adorariam.

			Especialmente a sua mãe. Embora Muriel Beauman adorasse Zane por ser como era, também lhe reservava um canto especial no seu coração pela sua forma como tratava a sua filha. Quando os seus pais o tinham conhecido, a sua mãe tinha comentado que Zane não parecia reparar que Nicki andava numa cadeira de rodas.

			E Nicki sabia que era verdade. Zane aceitava-a por completo. Ela consolava-se, dizendo para si que a sua falta de interesse por ela não tinha nada a ver com os problemas que tinha nas pernas.

			O cronómetro da sua bicicleta começou a tocar. Nicki diminuiu o ritmo, parou e secou o suor da cara. Sentia os músculos agradavelmente cansados.

			Zane, que ainda estava sentado na sua cadeira, aproximou-se da bicicleta.

			– Sobe – disse, enquanto lhe deslizava o braço pela cintura.

			Nicki relaxou-se enquanto ele a sentava no seu colo e, sem abandonar a cadeira, a levava para os pesos que estavam no outro extremo do ginásio. Aquilo fazia parte da sua rotina, uma parte na qual Nicki tentava não se excitar. Sim, Zane tinha um braço à volta da sua cintura. E sim, gostava daquela sensação. Mas, e depois?

			Deslizou do colo de Zane para se sentar sobre um banco de exercícios. Ele deixou a cadeira de rodas no seu lugar e levantou-se.

			Enquanto Nicki se agarrava a um complicado sistema de polias que lhe permitia fortalecer os músculos das pernas, Zane dirigiu-se para a passadeira e pôs a máquina a um ritmo que teria conseguido provocar um ataque cardíaco a qualquer um. No entanto, a respiração de Zane só se alterou quando ultrapassou os dois quilómetros.

			Podia odiar o exercício, disse a jovem para si, mas tinha as suas compensações. Uma delas era o facto do seu chefe não ter tido nenhum inconveniente em acrescentar alguns aparelhos ao ginásio para ela. E a outra era que podia ver Zane em movimento.

			Havia espelhos em todas as paredes, de modo que, cada vez que se virava, podia ver diferentes ângulos do seu corpo. Observava os seus músculos a contrair-se e a esticar-se com sensualidade.

			– Jeff e eu pensamos que deveríamos ter uma reunião de planeamento esta tarde – disse-lhe Zane. – Tens alguma preferência?

			Os empregados podiam escolher determinados trabalhos para que aqueles que tinham família pudessem ficar na cidade e os que não a tinham, pudessem viajar.

			– Eu gostaria de passar o Inverno no Havai – respondeu Nicki.

			– Lamento muito, mas aí não temos clientes.

			– Então deveríamos arranjar algum. Talvez uma estrela de futebol, ou um campeão de surf.

			– Ou uma modelo.

			Nicki ficou tensa.

			– Esse não é o meu estilo.

			Soltou as polias e começou a trabalhar a parte superior do seu corpo.

			Fortalecer os músculos era importante por numerosas razões. Não só para conduzir eficazmente a cadeira, como também porque uns braços bem musculados queimavam mais calorias. Se não tentasse equilibrar o exercício e o seu estilo de vida, podia engordar vários quilos ao mesmo tempo que outra pessoa engordaria apenas umas gramas.

			Zane terminou a sua corrida e parou a máquina. Quando Nicki estava a endireitar-se para voltar para a sua cadeira, ele apontou para os pesos com a cabeça.

			– Queres fazer um pouco? – perguntou-lhe.

			Nicki olhou para o equipamento em questão. Quereria deitar-se num banco com Zane tão perto dela? A vista era espectacular, mas tinha um preço: um incontável número de fantasias.

			– Acho que passo – comentou, enquanto se dirigia para os duches, – mas obrigada.

			– De nada.

			Ele virou-se e continuou a treinar. Nicki não queria ficar a olhar para ele. Tinha-o visto muitas vezes. Se pelo menos fosse como Zane, pensou enquanto se afastava. Se pelo menos pudesse sentir-se satisfeita com a sua amizade, sem considerar nenhuma outra possibilidade...

			Precisava de um plano. Ou um programa. Ou uma vacina anti-Zane. Além disso, tinha que encontrar um modo de esclarecer as ideias. Boyd poderia não ser o amor da sua vida, mas o que aconteceria se o próximo fosse? Perderia a oportunidade da sua vida porque estava fascinada por Zane? Isso seria uma tragédia?

			Nicki ia ter que encontrar uma forma de resolver o seu problema de uma vez por todas, nem que para isso tivesse que fazer alguma coisa tão drástica como procurar outro emprego.

			 

			 

			– Este cliente é interessante – comentou Jeff enquanto entregava umas pastas a Zane.

			Zane pegou nas pastas e olhou para o relatório.

			– Um banqueiro italiano? – sorriu. – Está bem, aceito.

			Jeff não pareceu surpreendido.

			– Achas que vais ter que viajar para a Itália.

			– Claro.

			Jeff abanou a cabeça e estendeu-lhe mais duas pastas.

			– Um executivo no Médio Oriente.

			– Isso é muito menos divertido. E, definitivamente, requer mais trabalho.

			Embora uma boa distracção viesse a calhar. Como um rapto, por exemplo. Ultimamente, sentia-se inquieto e não sabia exactamente porquê.

			– Westron recebeu algumas cartas muito desagradáveis em sua casa – disse-lhe Jeff. – Penso que conseguiu zangar um grupo de gente que não lhe convém.

			– Ameaças de morte? – perguntou Zane.

			– Exacto. Está a trabalhar com a polícia, mas quer que elaboremos um plano para proteger a sua família enquanto está nos Estados Unidos.

			Zane escreveu algumas notas à margem. Quando tinham fundado a empresa, Zane e Jeff faziam o mesmo tipo de trabalho. Contudo, durante os dois últimos anos, Jeff fora cada vez mais responsável pelo trabalho burocrático e deixara Zane com o trabalho de campo. A principal razão para esta mudança fora o casamento de Jeff com uma mãe solteira e o consequente nascimento do seu filho. O pequeno Michael tinha dezoito meses e o casal já estava à espera de outro bebé.

			– Como está Ashley? – perguntou Zane.

			Jeff suavizou a sua expressão.

			– Muito bem. Embora ainda tenha enjoos de manhã.

			Continuaram a falar, mas Zane não era capaz de se concentrar na conversa. Descobriu-se a lutar contra os fantasmas do passado e contra a dor que não o abandonava.

			Sentia-se feliz pelo seu amigo, disse para si. Quanto à sua própria vida, nem sequer sabia que raios queria fazer com ela. Noutro tempo, tinha pensado que queria ter uma vida normal, como a de qualquer homem. Mas, entretanto, descobrira que estava enganado. Fim da história.

			Voltou a prestar atenção ao seu companheiro e tirou mais algumas notas. Quando terminaram, dirigiu-se para o escritório de Nicki. Encontrou-a a falar ao telefone.

			Apoiou-se contra a ombreira da porta e esperou enquanto ela repreendia quem quer que fosse que estivesse a falar com ela. Ver Nicki zangada era um prazer.

			– Não pode estar a falar a sério – dizia, gesticulando com as duas mãos. – Se quisesse uma porcaria barata tê-la-ia pedido. No entanto, o que eu pedi foi um transmissor muito caro que devia funcionar num raio de dois quilómetros. E o que recebi não funciona a mais de trezentos metros. O que lhe parece?

			Ouviu, suspirou com impaciência e levantou os olhos para o céu. A frustração de Nicki fez sorrir Zane. Nicki tinha muitas qualidades, mas a de tratar amavelmente os que cometiam erros não era uma delas.

			Zane observou o fogo que resplandecia nos seus olhos e a sua forma de mexer a boca enquanto falava. Como sempre, reconhecia a sua beleza com o mesmo distanciamento emocional com que podia considerar o clima. Fazia parte do seu mundo.

			– Sim, eu sei. E esta é a sua última oportunidade. Mais uma destas e vou começar a gastar o orçamento noutro lado – ouviu durante mais uns segundos e desligou o telefone.

			Ergueu o olhar para Zane.

			– E ainda tem a coragem de me desejar um bom dia. O meu dia estava a correr perfeitamente bem até descobrir o desastre deste envio. As pessoas podem chegar a ser muito irritantes.

			– Se calhar, não são as pessoas. Se calhar, és tu.

			Nicki olhou para ele com os olhos semicerrados.

			– Para ti é fácil dizê-lo. Vocês delegam todas as tarefas irritantes em mim.

			– Essa é uma das vantagens deste trabalho – mostrou-lhe umas pastas. – Tenho notícias novas, e emocionantes.

			Nicki não parecia muito convencida.

			– Sim, claro.

			– Nicki, não estou a brincar, mas não vou dizer-te nada enquanto não vir um nível adequado de entusiasmo.

			Nicki susteve a respiração e levou as mãos ao peito.

			– Oh, Zane, notícias novas? Estou desejosa por ouvi-las. Mas espera, porque estou demasiado aturdida. Deixa-me sentar e recuperar da excitação.

			Zane desatou a rir e sentou-se ao lado da secretária de Zane.

			– Não é que o mundo seja irritante – disse-lhe, rindo-se, – tu é que estás irritável.

			– Conta isso a outro. O que é que tens aí?

			Zane estendeu-lhe as pastas.

			– Um cliente novo. Um banqueiro italiano. Tenho que o convencer a aceitar um plano de segurança para a sua família.

			Nicki abriu muito os olhos.

			– Vais vê-lo pessoalmente?

			– Talvez. E se for, precisarei de uma assistente.

			Nicki folheou o documento e sorriu.

			– Adoro a Itália. É tão bonita. E sabem como fazer um bom vinho. Há anos que não vou lá.

			– Estiveste lá com os teus pais?

			– Quando estava na secundária. E voltei com um grupo de amigos quando estava na faculdade.

			– Com algum rapaz em particular?

			Nicki arqueou as sobrancelhas.

			– Sim, penso que havia um homem no grupo. Na verdade, não me lembro.

			– Mentirosa.

			– Estás a tentar saber alguma coisa sobre a minha vida sexual?

			– Não!

			Nicki fingiu surpresa.

			– Uma mulher nunca fala dos seus beijos.
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